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AÇO
BETÃO RECOBRIMENTO

RESISTÊNCIA DURABILIDADE EXTERIOR INTERIOR

PARA CORRELAÇÃO DAS CLASSE DE RESISTÊNCIA ADMITE-SE A SEGUINTE EQUIVALENCIA:

BETÃO DE REGULARIZAÇÃO COM 0,05m DE ESPESSURA SOB TODOS OS ELEMENTOS DE FUNDAÇÃO

A400NR

REBAP

NORMA
NP ENPV 206

B15 B20 B25 B30 B37 B45 B50

B25 5b 3.5cm 3.5cm(REBAP) (NP ENV 206)

C12/15 C16/20 C20/25 C25/30 C30/37 C35/45 C40/45

MATERIAIS :

NOTAS:
· AS LARGURAS INDICADAS REFEREM-SE A DISTÂNCIAS ÚTEIS (não considerando

entivações, se existirem).
· PARA EFEITOS DE MEDIÇÃO DOS TRABALHOS RELATIVOS A  "MOVIMENTOS DE

TERRAS", A SECÇÃO TIPO DAS VALAS SERÁ  CONSIDERADA SEMPRE, COM
PAREDES VERTICAIS E COM A  LARGURA "L" DEFINIDA.

· A FACE INFERIOR DAS VALAS DEVERÁ SER BEM COMPACTADA.
· OS MATERIAIS DE ENCHIMENTO DA VALA DEVEM EM CAMADAS DE 0.20m DE

ESPESSURA, BEM COMPACTADOS (MÍNIMO DE 95% DO ENSAIO DE PROCTOR
MODIFICADO), FICANDO  BEM APERTADOS CONTRA OS TUBOS E PAREDES DA
VALA.

· TODOS OS ELEMENTOS ESTRUTURAIS DEVEM SER VALIDADOS NA  FASE DE
CONSTRUÇÃO, DE ACORDO COM AS REAIS CONDIÇÕES DE  IMPLANTAÇÃO DAS
VALAS.

1 - Base de tout-venant com 0.25m de espessura devidamente compactado.

2 - Rega de impregnação com 1,2 kg de betume fluidificante MC70 (MC1) por m².

3 -  Camada de regularização betuminoso "BINDER" com espessura média de 0.08m
após o recalque e um mínimo de 5 % de betume 60/70 por m².

4 - Rega de colagem com 0.5kg de betume 180/200 por m² ou emulsão ECR1

5 - Camada de desgaste do pavimento "tapete" em betão betuminoso com a espessura
 média de 0.05m após o recalque e um mínimo de 5.5 % de betume 60/70 por m².
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REPOSIÇÃO DE PAVIMENTO EM ESTRADAS MUNICIPAIS

PAVIMENTAÇÃO

CAIXA DE VISITA SIMPLES
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Esc. 1/20

A400NR
C30/37 XA2

AÇO
BETÃO RECOBRIMENTO (cm)

RESISTÊNCIA EXPOSIÇÃO

(NP EN 206-1)
4.0 4.0

EXTERIOR INTERIOR

- OS MATERIAIS CONSTITUINTES DAS PEÇAS PRÉ-FABRICADAS, AS SUAS
  CARACTERÍSTICAS GERAIS, FORMAS E DIMENSÕES, SÃO AS INDICADAS
  NAS NORMAS PORTUGUESAS NP EN124, 

- EM ZONAS INUNDÁVEIS AS CÂMARAS DE VISITA SERÃO EQUIPADAS COM
  TAMPAS ESTANQUES, DE ACORDO COM O CADERNO DE ENCARGOS

- INSCRIÇÕES NAS TAMPAS DE ACORDO COM O CADERNO DE ENCARGOS

- TODAS AS LIGAÇÕES DAS TUBAGENS ÀS CAIXAS SÃO FEITAS ATRAVÉS DE 

  COM FIXAÇÃO EM BARRAS INOX AISI 316 E BUCHAS QUÍMICAS

  LIGADORES PASSA-MUROS EM PEAD

- ESCADAS EM PERFIS PULTRUDIDOS FIBRA DE VIDRO/RESINA ISOFTÁLICA, 

- REVESTIMENTO EXTERIOR COM EMULSÃO BETUMINOSA TIPO "INERTOL F"

NOTAS:
1. REVESTIMENTOS INTERIORES DE ACORDO COM O SEGUINTE ESQUEMA DE PINTURA:

  - 1 DEMÃO DE ARGAMASSA TIPO 'ERGELIT - KT 10', OU EQUIVALENTE, COM ESPESSURA MÍNIMA DE 3
mm
  - 2 DEMÃO DE ARGAMASSA TIPO 'ERGELIT - KT 10', OU EQUIVALENTE, COM ESPESSURA MÍNIMA POR
CAMADA DE 3 mm

2. FECHO E SELAGEM DAS JUNTAS DOS ANÉIS DE BETÃO PRÉ-FABRICADOS DE BETÃO COM
PLASTIQUE ELÁSTICO TIPO 'SIKAFLEX PRO-3WF', OU EQUIVALENTE.

(NP EN 206-1)

PARA CORRELAÇÃO DAS CLASSES DE RESISTÊNCIA ADMITE-SE A SEGUINTE EQUIVALENCIA:

REBAP

BETÃO DE REGULARIZAÇÃO COM 0.05m DE ESPESSURA SOB TODOS OS ELEMENTOS DE FUNDAÇÃO

NORMA
NP EN 206-1

B15

C12/15

B20

C16/20

B25

C20/25

B30

C25/30

B35

C30/37

B40

C35/45

B45

C40/50

MATERIAIS
- BETÕES

C12/15....................... Betão de Regularização
C30/37.............................Elementos Estruturais

Classe de exposição: ......................XA2
Máxima Razão A/C:...........................0,50
Tipo de Cimento: ...........................CEM II/A
Mínima dosagem de cimento: ....320 kg/m³
Classe de teor de Cloretos:.............Cl 0,4
Máxima Dimensão do Inerte: .....Dmáx25
Classe de Consistência:

    Em Paredes.....S4
    Em Lajes.........S3
   Em vigas..........S3

- REVESTIMENTO INTERIOR DAS CÂMARAS COM PINTURA TIPO "ERGELIT - KT 10" 

CARGA DE

CLASSIFICAÇÃO DAS TAMPAS DAS CÂMARAS

tf

12.5

1.5

KN

125

15

40.0

25.0

60.0

400

250

600

UTILIZAÇÕES

ZONAS DE CIRCULAÇÃO DE CARGAS ELEVADAS

VIAS DE CIRCULAÇÃO NORMAL

VALETAS E BERMAS DE RUAS E ESTRADAS

PASSEIOS E ESTACIONAMENTO DE VIATURAS LIGEIRAS

ZONAS DE CIRCULAÇÃO DE PEÕES E ZONAS VERDES

ENSAIO

E 600

D 400

C 250

B 125

CLASSE

A 15

( < 0.50m )
Esc. 1/20

CAIXA DE VISITA COM QUEDA
( > 0.50m)

Esc. 1/20

QUEDA GUIADA
CAIXA DE VISITA COM

ARRUAMENTOS, CAMINHOS OU VIAS
PORMENOR TIPO DA COBERTURA EM

S/ ESCALA

RURAIS  FORA DE CAMINHOS OU VIAS
PORMENOR TIPO DA COBERTURA EM TERRENOS

S/ ESCALA

CORTE A-A' CORTE C-C' CORTE E-E'

PLANTA POR B-B' PLANTA POR D-D' PLANTA POR F-F'

PLANTA DA COBERTURA PLANTA DA COBERTURA PLANTA DA COBERTURA

LEGENDA

- AÇOS
A400NR Em Varão
A400EL Em Malha Electrossoldada
Classe 8.8 Em Parafusos e Chumbadouros
S275JR Em Chapas e Perfis

- RECOBRIMENTOS
0.040 m Em faces de contacto com o terreno
0.050 m Em faces de contacto com o líquido
0.040 m Restantes elementos Estruturais

Pó de Pedra

Colector

Reposição do Pavimento

Rede de
Sinalização

Camada de
Desgaste

VALA TIPO REDE DE DRENAGEM
CONDUTA EM ESTRADAS MUNICIPAIS
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CONDUTAS EM FAIXA DE RODAGEM

CÂMARAS DE VISITA TIPO (NR2)

N

DRESC

  do Equipamento Social e Conservação

e Equipamentos
RS

GOVERNO REGIONAL DA MADEIRA

 E INFRAESTRUTURAS

ESCALA:

  Direção Regional

de Infraestruturas
Direção de Serviços

EQUIPAMENTOS
SECRETARIA REGIONAL DE

Folha: 1 de: 1

TÍTULO DO PROJECTO:

 RIBEIROS DO TRAPICHE E DA CASA BRANCA - REGULARIZAÇÃO E
CANALIZAÇÃO

REDE DE ILUMINAÇÃO PÚBLICA E TELECOMUNICAÇÕES
1/10
1/500

PORMENORES TIPO REDE DE ILUMINAÇÃO PÚBLICA PORMENORES TIPO REDE DE TELECOMUNICAÇÕES



MARCO DE INCÊNDIO

1

2

2

(Ligação Tipo DN80)

FFD

EQUIPAMENTO / TUBAGEM DNMaterial QuantidadePN

1680
Betão

3PEAD 63

63 2

16

16

16
3

1
Maciços de fixação em betão

63
PEADTubo

16PEAD 63 1

União electrossoldável PEAD

FFD 1

CORTE C-C

3

4

5

4

6

Nº

1

2

3

4

5

6

7

8

Marco de Incêndio tipo "C9 Plus" derrubável com ligação Guillemin

- - -
Colarinho

Flange Louca, com alma de aço

1 Tomada DN65
2 Tomadas DN40

50Válvula de seccionamento manual tipo Cunha 16

9

LIGAÇÃO À REDE EM CONFORMIDADE COM OS DIÂMETROS DA
REDE DEFINIDOS NAS RESTANTE PEÇAS DESENHADAS

LIGAÇÃO À REDE EM CONFORMIDADE COM OS DIÂMETROS DA
REDE DEFINIDOS NAS RESTANTE PEÇAS DESENHADAS

Betão simples de
250 Kg de cimento
por m3

8

10

9 7

Haste telescópica - 1-Aço

Tubagem de protecção - 1PVC 63

10 FFD --Cabeça móvel hexagonal com corrente 1

11 FFD -63x80Cone de redução flangeado 1

3

63

4

5 511
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FERRO
 FUNDIDO

 DUCTIL Ø
 80 m

m

FERRO FUNDIDO DUCTIL Ø 80 mm

FER
R

O
 FU

N
D

ID
O

 D
U

C
TIL Ø

 80 m
m

DN (mm)

15
20
25
30
40

a (m)

0.40
0.40
0.40
0.40
0.40

b (m)

0.60
0.60
0.70
0.80
0.80

c (m)

0.20
0.20
0.20
0.25
0.25

DN (mm)

50
80/100

150
200

a (m)

0.80
0.80
1.20
1.20

b (m)

1.50
1.80
2.00
2.50

c (m)
0.40
0.50
0.70
0.70

a

c

Porta da caixa do medidor de caudal

Janela de leitura 
do medidor de caudal

7
6

Nº

4
3
2
1

5

Transição roscada com saida fêmea (F)
União electrossoldável em PEAD

Manga corrugada AZ PT (proteção à prumada do ramal)
Tubo PEAD MRS100 PN1,6 MPa
Tomada em carga com  válvula de seccionamento incorporada
Haste telescópica

Designação

ESQUEMA DE LIGAÇÃO INCLUINDO RAMAL DOMICILIÁRIO

DN

32

32
45/50

32

3

4

5

6

7

8

9

Dn1X32

Tubo PEAD MRS 100 PN1,6 MPa
32

10
9 Contador de água
8

32X1"
1''x3/4" DN20Válvula de segurança de esfera com saída fêmea (M/F)

Válvula de seccionamento de esfera com saida macho (F/M)
1/2"
1/2"

10

1

2

b

a

CAIXAS DE ALOJAMENTO DE CONTADORES

Betão simples de
250 Kg de cimento  por m3

Via Rodoviária

FFD

EQUIPAMENTO / TUBAGEM DNMaterial QuantidadePN

--

2PEAD 16

16 2

16PEAD 2

União electrossoldável PEAD

FFD 1

Tubagem de protecção

Nº

1

2

3

4

5

6

7

Colarinho

Flange Louca, com alma de aço

Válvula de seccionamento manual tipo Cunha 16

- 1PVC

Haste telescópica

Cabeça móvel hexagonal com corrente

- 1-Aço

7

1

CAIXA DE CHÃO
(Ligação Tipo)

Ligação à Rede em
conformidade com os
diâmetros da Rede definidos
nas restantes peças desenhadas

LIGAÇÃO TIPO - VALVULAS DE SECCIONAMENTO

1

2

6

3 5

4

35

4

DN1

DN2

DN1

DN
DN90

Diâmetro Nominal
Dn1
Dn2 DN80

DN 2

Ø 63

DN 2

DN 1

DN1 x DN2

Rede de
Sinalização

Pavimento conforme indicações da
Câmara Municipal

VALA TIPO REDE DE ABASTECIMENTO
CONDUTA EM ESTRADAS MUNICIPAIS

Camada de
Desgaste

AÇO
BETÃO RECOBRIMENTO

RESISTÊNCIA DURABILIDADE EXTERIOR INTERIOR

PARA CORRELAÇÃO DAS CLASSE DE RESISTÊNCIA ADMITE-SE A SEGUINTE EQUIVALENCIA:

BETÃO DE REGULARIZAÇÃO COM 0,05m DE ESPESSURA SOB TODOS OS ELEMENTOS DE FUNDAÇÃO

A400NR

REBAP

NORMA
NP ENPV 206

B15 B20 B25 B30 B37 B45 B50

B25 5b 3.5cm 3.5cm(REBAP) (NP ENV 206)

C12/15 C16/20 C20/25 C25/30 C30/37 C35/45 C40/45

MATERIAIS :

NOTAS:
· AS LARGURAS INDICADAS REFEREM-SE A DISTÂNCIAS ÚTEIS (não considerando

entivações, se existirem).
· PARA EFEITOS DE MEDIÇÃO DOS TRABALHOS RELATIVOS A  "MOVIMENTOS DE

TERRAS", A SECÇÃO TIPO DAS VALAS SERÁ  CONSIDERADA SEMPRE, COM
PAREDES VERTICAIS E COM A  LARGURA "L" DEFINIDA.

· A FACE INFERIOR DAS VALAS DEVERÁ SER BEM COMPACTADA.
· OS MATERIAIS DE ENCHIMENTO DA VALA DEVEM EM CAMADAS DE 0.20m DE

ESPESSURA, BEM COMPACTADOS (MÍNIMO DE 95% DO ENSAIO DE PROCTOR
MODIFICADO), FICANDO  BEM APERTADOS CONTRA OS TUBOS E PAREDES DA
VALA.

· TODOS OS ELEMENTOS ESTRUTURAIS DEVEM SER VALIDADOS NA  FASE DE
CONSTRUÇÃO, DE ACORDO COM AS REAIS CONDIÇÕES DE  IMPLANTAÇÃO DAS
VALAS.

Reposição de Pavimento 

Pó de Pedra

ESCALA:

1/500

N

TÍTULO DO PROJECTO:
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e Equipamentos
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